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No reinado da alegria

1.

De som,

de côr,

este canto queremos compor!

Do Céo,

do Mar,

a alegria o haverá de enfeitar!

Com elle,

após,

revibremos todos nós

no goso sem igual

que só nos vem do Carnaval!

2.

Que nem mesmo a lembrança

de um sonho de amor

de uma esperança

nos venha um sorriso roubar

e o nosso prazer perturbar!

Na orgia da folia

que a vida seja uma phantasia

que dê a illusão

de se ter

um Carnaval no Coração!


